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	Nota do editor







Os tempos e movimentos de um perfume no ar obedecem a uma organização piramidal: no topo estão as chamadas notas altas, de volatização mais rápida – não duram mais do que duas horas. Em seguida vêm as notas médias, que passam a ser percebidas quando as altas começam a desaparecer, perdurando por cerca de quatro a oito horas. Por fim, surgem as notas de fundo, da base da pirâmide, com volatilização mais lenta – às vezes, superior a um dia. 




Essa sinfonia de notas aromáticas diz respeito aos produtos desenvolvidos para o corpo. Mas, quando estamos falando de conferir a algo – um produto ou um espaço – um cheiro específico, com um objetivo também específico, entra em cena a aromatização, que possui técnicas próprias e um público cada vez mais interessado em seus benefícios. É preciso levar em conta que a sensação provocada por um odor resulta da combinação de aroma(s) adequado(s) com a forma de aplicação adequada, e que o manejo sábio desses dois fatores exige que outros três sejam considerados: as propriedades das matérias-primas, as características físicas do produto/espaço a ser perfumado e a sensação que se pretende proporcionar.




Toda essa complexidade é traduzida em leitura acessível e informativa nesta obra que o Senac São Paulo traz para o público interessado em conhecer a atuação de óleos e essências na transformação de ambientes domésticos e no marketing de empresas, desvendando o caminho cliente → aroma → sensação positiva → emoção positiva → identificação da personalidade de uma marca → lembrança. Uma obra destinada não só a profissionais como também ao leitor que busca melhorar a qualidade dos espaços em que vive e trabalha.
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	Introdução
 Reaprendendo a sentir








Desde os primórdios da civilização, o homem possui uma relação íntima com os aromas que o rodeiam: entre plantas, madeiras, pedras, peles de animais e fluidos corporais, a história da humanidade tem início. Quando o ser humano percebe os sinais de alerta que esses odores emanam (proximidade de animais, água contaminada, alimentos estragados) e passa a associá-los a sensações de conforto ou de desconforto, surge o que poderíamos chamar de “dicionário aromático do homem pré-civilizado”. Os aromas desempenhavam um papel crucial na sobrevivência do ser humano, que vivia em harmonia com eles. No entanto, não é o que parece acontecer hoje. 




Se eu lhe perguntasse quais foram as primeiras imagens que viu hoje pela manhã, você provavelmente conseguiria me responder, ainda que com alguma dificuldade. Agora, se eu lhe questionasse sobre os odores que sentiu ao se levantar, você seria capaz de me dizer? Posso estar enganada, mas imagino que a resposta seja negativa. Você não é o único; a maioria das pessoas não se dá conta de que somos constantemente envoltos por fragrâncias. Os odores estão tão presentes no nosso cotidiano que os esquecemos, quase não prestamos atenção neles. 




Pessoas, lugares, acontecimentos importantes, ocasiões especiais, objetos: a nossa memória associa odores particulares a tudo. Você seguramente já teve a experiência de sentir determinado perfume e, de repente, ver-se transportado para outro lugar, para um instante longínquo, ao encontro de pessoas que, por algum motivo, não estão mais ao seu lado. O cheiro da grama molhada depois da chuva, do pão quentinho saindo do forno, do café sendo coado, do perfume de lavanda dos quartos, das fronhas e dos lençóis da casa em que eu passava as férias na infância me acompanhará para sempre. Os odores têm essa propriedade: eles marcam a nossa memória e, uma vez acionados, desencadeiam uma série de sensações e recordações. 




Mais recentemente, passamos a associar aromas também à sedução e aos sonhos e a utilizá-los para nos comunicar e para comunicar o nosso estilo pessoal. E isso também vale para produtos e marcas. Assim, algumas empresas passaram a tentar desenvolver produtos com fragrâncias que desencadeassem nos seus clientes boas lembranças e sensação de bem-estar. Partindo da premissa de que estar cercado por bons aromas é investir na melhoria da qualidade de vida, elas procuraram criar perfumes que não somente as representassem, mas que também proporcionassem aos usuários um instante agradável e inspirador.


Várias pesquisas científicas atestam que as pessoas permanecem por mais tempo em um ambiente profissional aromatizado, tendendo, inclusive, a retornar a ele. Elas ficam mais expansivas e confortáveis e, consequentemente, mais abertas (a comprar, inclusive).




A partir disso, veio-me a ideia de escrever este livro. Trabalhando com óleos essenciais e aromatização de ambientes há quase vinte anos, percebi o quanto o interesse pela aromatização vem crescendo no Brasil e no mundo. Por isso, resolvi contar um pouco do meu percurso e partilhar a minha experiência. Do desejo de sucesso da marca de uma empresa ao aumento do fluxo de pessoas em uma loja, os aromas têm um papel cada vez mais importante na percepção de uma marca, na construção de sua identidade e na fidelização dos seus clientes. 




Sentir, em francês, é um verbo que poderia ser traduzido para o português ora como “cheirar” (Ça sent mal, ou “Isso cheira mal”), ora como “sentir” (Je sens ta présence, ou “Sinto a sua presença”). Sentir a vida, dessa forma, é mais do que inalar odores: é viver com eles, através deles, integrá-los à própria vida. Não sentir a vida é não apenas ser insensível ao que ela nos dá, mas também deixar de perceber a pluralidade de fragrâncias com que ela nos presenteia. Faz-se urgente reaprender a sentir. Eis o meu convite. A minha intenção é oferecer a você uma ferramenta que traga mais harmonia, prosperidade e sucesso ao seu ambiente de trabalho, mas também, e principalmente, uma melhoria na sua qualidade de vida. 




Um odor é a emanação de uma vibração sensível. As moléculas dançam no ar e, ainda que não possamos vê-las, podemos senti-las. Toda dança tem um ritmo, uma cadência, uma frequência. É o corpo em movimento, em harmonia com uma melodia. Para trabalhar com os perfumes ambientais, é necessário aprender a dançar com eles, isto é, harmonizar o nosso corpo com os ritmos e as melodias que eles exalam. 




Você me concede essa dança?















PARTE I




OS AROMAS




E SUAS APLICAÇÕES
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Esta primeira parte conta um pouco da relação do homem com os odores, perfumes e aromas e apresenta fórmulas para você dar os primeiros passos rumo à aromatização de ambientes.




A variedade de aromas é imensa e, quando vamos conferir uma identidade a um ambiente, geralmente reunimos uma ou mais fragrâncias – é a chamada sinergia. Do grego sunergía (isto é, “cooperação”, “ajuda”, “assistência”), essa palavra se refere à combinação de dois ou mais óleos essenciais tendo em vista a amplificação do odor e a obtenção do melhor resultado aromático.




Mas uma sinergia que produza um odor agradável pode desencadear efeitos indesejáveis do ponto de vista terapêutico. Assim, é fundamental que você saiba que alguns aromas combinados podem se mostrar tóxicos. Antes de fazer sua própria combinação, consulte um especialista sobre a viabilidade dessa mistura.















Quem é quem no
 mundo dos aromas
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Ao entrarmos em contato com o mundo dos aromas, não raro nos deparamos com uma miríade de palavras e conceitos que vão e voltam, ora se confundindo, ora se distinguindo. Perguntas como “o que é um perfume?” ou “o que é uma essência?” são comuns, e entender as diferenças entre um e outro é fundamental para o sucesso de um projeto de aromatização de interiores. 




O que é fragrância?




Podemos dizer que a fragrância de um perfume de uso pessoal é um dos elementos que o compõem, junto com o frasco, o nome, a embalagem e a marca. Quando falamos de aromatização ambiental, geralmente usamos a palavra fragrância em vez de perfume, ainda que ambas as palavras possuam significados semelhantes e um tom mais refinado do que cheiro ou aroma. Fragrância vem do latim fragrantia, que designa “olor”, “perfume”, “aroma”, “cheiro”, “odor”. 




O que é aroma?




Podemos chamar de aroma a sensação desencadeada no nosso sistema olfativo na presença de um complexo de substâncias odoríferas que, ao serem percebidas pelo nosso organismo, desencadeiam sensações – prazer e desagrado, entre outras. Essa identificação determina, inclusive, a apropriação que futuramente será feita da substância: se ela será ingerida (se é comestível) ou não, se está estragada ou oferece algum tipo de risco à integridade física – a percepção dos aromas é algo tão vital que pode nos indicar perigo, como o cheiro de queimado ou o de gás, por exemplo. Um aroma pode ser classificado como ácido, rançoso, pútrido, adocicado, cárneo, queimado, picante ou macio.




É possível identificar atualmente cerca de dez mil espécies químicas diferentes que, para serem sentidas, deverão possuir certas características, como alguma solubilidade em água, um determinado ponto de pressão de vapor e massa molar não muito elevada.




Em geral, a palavra aroma se aplica mais ao universo dos comestíveis (a usamos mais comumente na culinária), mas também é utilizada com frequência no mundo do marketing olfativo. 




Normalmente, os aromas dividem-se em duas categorias: os naturais, que encontramos diretamente na natureza, e os artificiais, isto é, produzidos em laboratórios e cujas estruturas moleculares foram descritas por cientistas e utilizadas em seguida para aprimorar o sabor ou o odor dos mais diversos produtos. Entre os aromas artificiais, há ainda:






		
Aromas de transformação: obtidos por uma reação química – conhecida como reação de Maillard –, com a intenção de reproduzir industrialmente os efeitos e os sabores gerados pelo cozimento. São largamente utilizados em sopas, produtos de carne como hambúrgueres e empanados, molhos, biscoitos e salgadinhos, entre outros.


		
Aromas de fumaça: obtidos pela combustão de madeiras (como o cedro), essenciais para dar o gostinho de churrasco em batatas, molhos e salsichas.







O que é perfume?




A palavra perfume é usada mais comumente para fragrâncias de uso pessoal. A diluição da sua fórmula aromática em álcool é, em geral, muito menor, portanto mais forte do que a de um aroma ambiental. Neste último, as fórmulas são normalmente mais leves e mais diluídas.




Entretanto, como os franceses, podemos usar a expressão perfume ambiental para definir os aromas a serem aspergidos nos espaços da casa ou do comércio.




Um perfume é como uma sinfonia: assim como esta é uma combinação de notas organizadas que formam uma melodia, um perfume é uma mistura harmoniosa de substâncias aromáticas de origem animal, vegetal ou, ainda, artificial. Geralmente, um perfume contém de 20% a 40% de compostos aromáticos dissolvidos em álcool. 




Hoje em dia, o perfume pessoal se associa fortemente à sensualidade e à sedução, e sua embalagem externa, seu frasco e sua publicidade contam muito na hora da compra.




O perfume ambiental, quando para uso comercial, somente será notado pela sua fragrância no ar, não importando tanto a embalagem, o frasco ou a sua apresentação na mídia. 




O que são odorizantes?




Os odorizantes são utilizados para aromatizar alimentos (dando a eles cheiro e sabor) e também são empregados na cosmética, na perfumaria, em ambientes e em produtos de higiene. Geralmente, possuem odor agradável e são facilmente percebidos por animais e pelos seres humanos. A sua composição inclui essências sintéticas ou óleos essenciais (que são naturais), ou uma mistura entre eles. Os odorizantes podem ser de origem vegetal (laranja, pimenta, morango, ervas, etc.), animal (peixes e carnes) ou sintetizados em laboratório. 




Em linhas gerais, podemos dizer que eles se dividem em aromas naturais, artificiais e sintéticos. Os odorizantes sintéticos são os mais usados por conta do seu baixo custo. A batatinha frita, o sorvete ou o produto de higiene que compramos são aromatizados sinteticamente para ampliar o prazer provocado pelo odor, aguçar o paladar ou conferir uma sensação de limpeza. 




Quem não se lembra do cheirinho de bebê, aquele que se desprende da fralda descartável nova ou do talco? O odor desses produtos provém de aromas sintéticos e querem dizer “veja como o seu bebê pode ficar ainda mais fofinho”. Assim, eles deflagram o consumo de maneira sutil e agradável.




Há uma tênue diferença entre um perfume ambiental e um odorizante ambiental, conforme podemos notar a seguir.






		
Perfume ambiental: trata-se de um aromatizante de ambiente com diluição entre 5% e 12%, dependendo da potência da essência utilizada. Na Europa e nos Estados Unidos, essa denominação designa perfumes mais sofisticados e menos populares; no Brasil também se usa a expressão água perfumada, em referência aos perfumes para ambiente.


		
Odorizante ambiental: denominação dada a produtos aromatizantes mais populares, baratos, com uma diluição de essências (naturais ou não) menor (comumente abaixo de 5%). Por isso, o seu efeito é mais breve, isto é, eles duram menos no ambiente.







O que são óleos essenciais? 




Os óleos essenciais – que, apesar do nome, geralmente não possuem oleosidade – são substâncias naturais voláteis e quimicamente complexas, como aldeídos, fenóis, hidrocarbonetos, ésteres, etc. Normalmente, são extraídos de flores, caules, folhas, cascas de árvores, sementes e raízes e sempre possuem uma ou duas substâncias químicas preponderantes que caracterizam o seu aroma e a sua função terapêutica.




Esses compostos químicos, que ficam armazenados em pequenas bolsas (tricomas), formam o sistema imunológico da planta e possibilitam sua reprodução ao atraírem pássaros, abelhas e outros polinizadores com o seu perfume.




Presume-se que a função terapêutica dos óleos essenciais provenha da amplitude sinergética proporcionada pelas suas complexas cadeias químicas. Dentre as funções terapêuticas conhecidas, estão a antisséptica, a antiviral, a balsâmica – para alívio da congestão nasal e da gripe –, a antiespasmódica, a expectorante, a depurativa, a de estimulante linfático, a hipotensiva, a bactericida, a afrodisíaca e a calmante. Por exemplo:






		
Contra a ansiedade: óleos essenciais de frankincense (olíbano), limão verbena e jasmim.


		
Contra a depressão: bergamota, néroli (flor de laranjeira), sândalo Mysore.


		
Contra a tensão nervosa: angélica, basilicão, gerânio, mandarina, camomila.


		
Contra a exaustão e a fadiga: cardamomo, canela, citronela, menta, patchouli, vetiver.







Embora muitas das suas propriedades sejam comprovadas cientificamente, a popularidade dos óleos essenciais se deve mesmo à chamada aromaterapia. Graças a ela, os seus benefícios para o corpo e para a mente foram amplamente divulgados, extrapolando aos poucos o âmbito da cosmética para ingressar no do perfume de qualidade atrelado às finalidades terapêuticas. Eu iria ainda mais longe e diria que os óleos essenciais também beneficiam a alma, pois nos sintonizam com uma vibração mais sutil e delicada, que é o perfume na sua essência verdadeira, natural, uma rica expressão da natureza, esquecida na vida moderna das grandes cidades. Essa ligação é muito importante para o nosso bem-estar.




Os óleos são aplicados por meio de massagens, cremes, compressas, bandagens, inalações, banhos, escalda-pés, fricções e vaporizações. Também costumam ser utilizados como coadjuvantes no shiatsu e na reflexologia. 




Alguns cuidados precisam ser tomados: devem-se evitar a área dos olhos e o rosto, no caso dos cremes. Além disso, alguns óleos são fotossensibilizantes, entre eles os cítricos, por exemplo, e não podem ser usados antes de exposição ao sol ou à luz intensa. Há, ainda, óleos essenciais que não são indicados durante a gravidez: manjericão, erva-doce, menta, zimbro, alecrim, orégano, louro, cedro, nardo, valeriana, anis, tomilho, cravo, pimenta-preta, sálvia esclareia, noz-moscada e tomilho. E nenhum deles deve ser ingerido.




Antes de usar um óleo essencial, é necessário fazer o teste com o produto, a fim de verificar se ocorre algum tipo de reação alérgica. Deve-se colocar uma gota em uma haste flexível de algodão e encostá-la na parte interior do braço, para verificar se ocorre alguma irritação. 




As quantidades devem ser sempre as indicadas pelo profissional aromaterapeuta. A aplicação é sempre muito discreta, como podemos ver abaixo:






		
No banho: no máximo 7 gotas na banheira.


		
Na massagem: 1 gota para cada 2 mℓ de óleo carreador. 


		
No lenço: 1 gota. 


		
No travesseiro: 1 gota.


		
Na lareira: 1 gota por tronco de madeira 


		
No difusor a vela: de 1 a 7 gotas. 


		
No vaporizador: de 1 a 3 gotas durante 15 a 30 minutos. 


		
No umidificador: de 1 a 7 gotas durante 15 a 30 minutos. 


		
No room spray: de 3% a 10% do volume de álcool.











	Aromas sagrados




	Alguns óleos essenciais não apresentam aroma agradável, como é o caso da mirra e do olíbano. Ainda assim, ambos possuem um importante papel religioso, já que foram dados, junto com ouro, como presentes ao menino Jesus pelos reis magos, astrólogos do Oriente. Naquela época, a mirra e o olíbano eram especiarias raras e caras, geralmente usadas em ritos sagrados. A meu ver, essa oferenda teve dois significados premonitórios: morte quanto ao aspecto do ego e transformação para uma consciência maior, pois o aroma da mirra era associado à morte, e o do olíbano, à elevação do pensamento ao divino. Uma curiosidade: há muitos anos, misturei os dois óleos e o aroma obtido não foi agradável. Em comparação com as fragrâncias atuais, trata-se de um perfume pesado, profundo, lento – reflexo de uma era de grandes provações e de obscurantismo.







A qualidade de um óleo essencial depende de vários fatores, que podem alterar ou diminuir o efeito terapêutico da sua composição química: o plantio, o tipo de solo, a saúde da planta, o uso ou não de agrotóxicos, o clima, os cuidados na sua extração e no seu manuseio.




A propósito, existem diversos métodos de extração: destilação a vapor, extração por solvente ou por pressão a vácuo, extrusão e prensagem. O Brasil é exportador de óleo essencial de laranja, cuja extração é feita por prensagem, depois que a casca do fruto é lavada. Para a produção de um litro desse óleo essencial, são necessárias centenas de quilos da planta in natura. E não é exclusividade dele. Para que você tenha uma ideia: para produzir uma gota de óleo essencial de rosas, são necessárias aproximadamente setenta rosas. É por isso – e pelo fato de que provêm de várias partes do mundo e demandam um cultivo e uma seleção cuidadosa, normalmente manual – que os óleos essenciais geralmente são caros.




Ao escolhê-los, prefira aqueles de origem biológica. Ademais, verifique se o nome botânico da matéria-prima consta do rótulo e se o frasco impede que a luz solar incida sobre o produto – e em geral, os frascos de óleos essenciais são de vidro de cores âmbar, verde-escuro ou azul-marinho, mas também se encontram frascos metálicos. Os óleos se oxidam em contato com o ar, por isso a embalagem deve ser mantida sempre bem fechada.




O que são essências sintéticas? 




No universo dos perfumes, das fragrâncias e dos óleos essenciais, a ação humana funcionou como um prisma, multiplicando substancialmente a gama de odores naturais. A partir do final do século XIX, com o avanço das pesquisas no campo da química orgânica, tornou-se possível decompor a estrutura molecular dos elementos naturais, identificar as suas partículas odoríferas e as suas proporções e, dessa forma, criar essências e fragrâncias sintéticas que copiavam ou imitavam odores encontrados na natureza. Desde então desenvolveu-se uma indústria de perfumes de síntese.




Além disso, o fato de determinadas matérias-primas não estarem à disposição forçou os especialistas a criarem outras. Assim, muitas das fragrâncias fabricadas e vendidas atualmente são inteiramente compostas por elementos artificiais. Os aromas artificiais proporcionaram uma considerável expansão da paleta de aromatizadores, que dispõe hoje de centenas de compostos sintéticos. Esses aromas possuem a vantagem de serem reprodutíveis e idênticos, ou seja, é possível reproduzi-los ilimitadamente, já que a sua síntese é sempre a mesma. Por isso, são também mais baratos do que os aromas naturais e os óleos essenciais.




Atualmente, para imitar sinteticamente o perfume de uma flor, basta procurar no estoque de moléculas de origem natural ou fabricadas artificialmente os elementos em questão e misturá-los, amalgamá-los. Da mesma forma, é possível selecionar certos elementos do perfume de uma flor e misturá-los com outras fragrâncias, dando origem a um odor totalmente desconhecido, nunca antes sentido.




Entretanto, aromas totalmente sintéticos ou criados a partir de uma proporção muito pequena de óleos essenciais não possuem ação terapêutica; eles apenas perfumam o ambiente (o que fazem muito bem), conferindo-lhe estilo, mas não alma. Como dito, a ação terapêutica dos óleos essenciais naturais se deve à sua ampla e complexa estrutura molecular.




Quanto ao aroma especificamente, as essências sintéticas se aproximam muito dos óleos essenciais, sendo difícil distingui-los, sobretudo para um profissional iniciante. 




Os tipos de nota




Quando apreciamos uma música, geralmente não nos damos conta da quantidade de pequenos elementos que a compõem. Passam-nos totalmente despercebidos os inúmeros detalhes que integram e formam a melodia que nos chega aos ouvidos; conseguimos identificar o todo, mas não apreendemos as partes. Contudo, se nos concentrarmos em determinada frase musical, perceberemos essas unidades mínimas, pequenos sons que erigem o edifício musical: são as notas. Em conjunto e distribuídas em momentos, durações e frequências distintas, indo e vindo incessantemente, elas tecem a melodia, fazem a música. 




Algo semelhante ocorre na composição de um buquê aromático, seja para uso pessoal (como no caso de um perfume) ou ambiental (um room spray), pois, assim como é necessário dispor ordenadamente as notas musicais para compor uma música, para criar uma fragrância é preciso combinar as notas aromáticas. Dessa forma, a indústria cosmética e de perfumaria costuma utilizar uma nomenclatura semelhante à da música para se referir ao tempo de volatilização e à intensidade das moléculas. Ambos, tempo e intensidade, desempenham um papel fundamental na classificação aromática.




A pirâmide olfativa, largamente utilizada pelos especialistas em perfumaria e aromatização, pode ajudar a lembrar as principais notas e a visualizar as etapas da construção de um perfume.
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	A pirâmide olfativa.. Na base, as notas mais pesadas: as amadeiradas, as doces, as balsâmicas, as musgosas, as almiscaradas, as condimentadas. Logo acima, as notas médias: as florais, as verdes, as frutadas, que são o bojo da criação. No topo, as notas altas, de saída rápida, como as cítricas e as mentoladas.







Cada uma das três fatias da pirâmide corresponde a uma nota aromática. No mundo da aromatização e dos perfumes, raramente uma fragrância é desenvolvida sem que as três notas sejam levadas em conta. 




As essências que se encontram na base, chamadas de notas de fundo ou notas de base, possuem uma velocidade de volatilização mais lenta do que as demais e fazem o perfume durar. Por isso, são empregadas como fixadores na composição de uma fragrância, servindo de apoio às outras duas. O sândalo é uma nota de base bastante utilizada. Em geral, as notas de fundo têm duração de oito horas, podendo resistir por mais de um dia. 




Em seguida, com uma volatilização um pouco menos lenta, encontram-se as notas medianas, ou notas médias. Elas constituem o “coração” do perfume (em francês, são chamadas de note de cœur, ou “notas do coração”) e são percebidas assim que a nota mais alta começa a desaparecer. Frequentemente são compostas por flores como jasmim, muguet, violeta e magnólia. Podem ser sentidas por um período que varia de quinze minutos a quatro a oito horas.




Por fim, no topo da pirâmide, encontram-se as chamadas notas altas ou notas de cabeça, que apresentam a volatilização mais rápida entre todas. Normalmente é o odor dessas notas que se sente inicialmente, o qual dura de poucos minutos a duas horas. Das fragrâncias desse tipo, as mais utilizadas são a de laranja, a de limão, a de bergamota, a de mandarina e a de lavanda.




É fundamental entender que uma nota prepara a chegada das outras. As notas que sentimos primeiro abrem o campo para as notas mais quentes que vêm em seguida, as quais, por sua vez, preparam terreno para aquelas que se escondem mais atrás, as notas de fundo, mais duradouras, assim formando um buquê variado. O mais importante? Harmonia!
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